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RESENHA

E O NATAL
ESTÁ CHEGANDO

Papai Noel está chegando na UNIFER!
O dia 10 de dezembro vai ser de intensas atividades na 

UNIFER, para festejarmos a proximidade da Data Magna da 
Cristandade: o NATAL.

Como costumeiramente ocorre, recepcionaremos nos-
sos associados, suas famílias e convidados com suculento 
almoço, servido pelo sistema de adesão, compreendendo 
excelente churrasco, complementado com saladas e ou-
tros componentes, e regado a bebidas, tudo incluído no 
custo de R$60,00 por associado e R$80,00 por convidado 
não associado.

Os portões serão abertos a partir das 10 horas, para 
recepção dos convidados, a partir de quando terão início 
as atividades, como a Santa Missa, celebrada por membro 

da Paróquia de São José, jogos de bocha, sinuca e o já 
tradicional aperitivo antecedendo ao almoço.	

Após o almoço teremos diversas atividades como dan-
ça circular pelo grupo da UNIFER, apresentação do coral do 
grupo da Cidadania da Prefeitura de Curitiba (a confirmar), 
show com os cantores e violeiros da Associação e jogos a 
serem definidos na ocasião. 

Caso você tenha interesse em participar, antecipe sua 
adesão e aproveite a oportunidade de pagar o almoço em 
duas parcelas, sendo a primeira até o dia 20 de outubro e a 
segunda até o dia 20 de novembro. 

Ligue para (41) 3222-9855 ou ainda celular/whatsApp 
(41) 98872-1050, confirme a sua presença! 



expediente
UNIFER – Órgão de divulgação da 
União dos Aposentados e Pensionistas 
Ferroviários do Paraná e de Santa Catarina
Sede: Rua dos Ferroviários nº 127 
82920-100 – Cajuru – Curitiba – PR
Fones: (41)3222-9855 e (41)98872-1050
E-mail: presidente@unifer.org.br
E-mail: secretaria@unifer.org.br
Site: www.unifer.org.br
CNPJ: 40.308.595-0001-61
Expediente: das 13h30 às 17h

Representantes da UNIFER   
no interior do PR e SC:

União da Vitória (PR) e Porto União (SC)
Altamiro Lisboa (42) 3522-3902

Mafra (SC) e Rio Negro (PR)
Itamar Henrique (47) 99867-4029

DIRETORIA DA UNIFER ELEITA PARA O 
TRIÊNIO 2022/2025 

Presidente: Itamar Moreira Rose
Vice-Presidente: Nery Carvalho
1ª Secretária: Maria Inez Teixeira do 
Amaral
2ª Secretária: Maria Glaci Klug
1º Tesoureiro: Divonsir Ferrari
2ª Tesoureira: Nicéia Stadler Riz

CÂMARA:
Gilberto de Mello, José Haraldo Carneiro Lobo, 
Roberto Cardoso, Mário Bertelli, Ivo Paduin, 
Sebastião Pinto Graminho, Hélio Richter,  
Evanir Machado e João de Sousa Albino
CONSELHO FISCAL: 
Membros Efetivos:
Arílio Ozório Pereira, Rubens Valenga e
Gerson Amaral da Cruz
Membros Suplentes:
Odilo Hoy da Silveira e João Carlos Andrade

Encontro de Natal das 
Amigas Ferroviárias

O nosso encontro de Natal já está marcado! Será no dia 19 de novembro 
vindouro, num sábado, que esperamos seja um belo dia para que juntas co-
memoremos mais um Natal, e para degustarmos aquele cardápio especial-
mente organizado para encontro tão significativo: 

• 	Aperitivos: amendoim, pepino em conserva, milho verde com mostar-
da e mel;              

• 	Almoço: arroz branco e arroz com açafrão, maionese, farofa, salada ver-
de, vinagrete, contrafilé grelhado e coxa e sobrecoxa de frango espalma-
da;                              

• 	Sobremesas: sagu com creme e mousse de maracujá; e               
• 	Um desfile de modas, sorteio de brindes e brincadeiras diversas para 

alegrar a nossa tarde. 
Venha participar e traga um brinquedo para doação a uma criança caren-

te da comunidade. Esse será o presente que queremos dar!
Esperamos que seja, como sempre, um dia de muita alegria e confraterni-

zação. Não perca esta oportunidade de rever as amigas e bater aquele papo 
gostoso que só nós mulheres sabemos fazer. Confirme sua presença até o dia 
16 de novembro com a Sandra, na secretaria da Unifer.

Aproveitamos para fazer um apelo às amigas ferroviárias: venham associar-
se! A UNIFER desenvolve diversas ações para aumentar o número de associa-
dos visando a longevidade da associação. Por isso vamos somar esforços com 
a diretoria para não deixar o nosso patrimônio e a nossa memória ferroviária 
desaparecerem.

O valor da mensalidade – R$13,00, não pode servir de argumento para 
recusa. Venham juntar-se aos demais associados e vamos manter viva a nossa 
bonita história escrita nos longos anos de trabalho.

A RFFSA foi extinta, mas o ferroviário vive e precisamos demonstrar isso 
através de nossa associação.

A manutenção de nossos encontros passa pela sobrevivência da UNIFER. 

Comunicado:
Escritório da 

unifer em Mafra 
é fechado

Por conta do encerramento das 
atividades da Oficina de Reparação de 
Vagões ocorrida recentemente, adi-
cionados a isto, o depredamento pelos 
vândalos das salas onde se encontrava 
instalada a UNIFER, a diretoria houve 
por bem promover o fechamento da-
quelas instalações.

Todavia, para que nossos associa-
dos e demais ferroviários residentes 
em Mafra, Rio Negro e cidades vizinhas 
que buscavam naquele local o atendi-
mento para suas reivindicações e es-
clarecimentos de dúvidas não fiquem 
sem orientação, nosso colaborador 
e representante ITAMAR HENRIQUE 
dará prosseguimento ao trabalho, po-
dendo ser consultado através do tele-
fone (47) 99867-4029.  

A comunidade ferroviária da re-
gião pode continuar a dispor do tra-
balho voluntário do Itamar, que cer-
tamente encontrará nele o apoio para 
a solução de seus problemas como 
sempre fez.

A DIRETORIA 

Assistência Jurídica

A UNIFER comunica que a partir do mês de outubro contará 
com a colaboração da advogada Dra. JUSSARA DE OLIVEIRA LIMA, 
para orientação dos associados(as) sobre assuntos jurídicos.

Portanto, se você for associado(a) e necessitar de orientação 
para tratar de assunto que dependa de decisão jurídica, venha 
buscar orientação com a Dra. Jussara.

A advogada estará à disposição dos associados(as) às terças- 
feiras, no horário de 14h às 16h30.

Imprescindível: agende sua consulta, uma vez que serão aten-
didos apenas 5 associados(as) a cada terça-feira. 
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A UNIFER PRECISA 
DA SUA AJUDA

A Unifer, desde que foi fundada no 
dia 8 de junho de 1991, manteve uma 
administração focada em atender às 
necessidades dos ferroviários aposen-
tados e pensionistas da nossa saudosa 
mas lamentavelmente extinta RFFSA, 
no tocante à defesa de seus direitos jun-
to aos órgãos governamentais. Nestes 
seus mais de 30 anos de existência as 
diretorias vêm lutando e conquistando 
benefícios para seus associados, como 
por exemplo a integralização de pensão 
para as pensionistas que vinham rece-
bendo valores inferiores à aposentado-
ria de seus esposos, além de promover 
atividades e eventos que proporcionam 
o reencontro dos ferroviários e simpa-
tizantes.

Fruto de trabalho e boa gestão, con-
seguimos reverter situações críticas em 
soluções positivas para a entidade, a 
ponto de hoje possuirmos sede própria 
na Rua dos Ferroviários, 127, em  Curiti-
ba, no bairro do Cajuru, com instalações 
que proporcionam aos seus associados 
condições de praticar algumas ativida-
des tais como: bocha, sinuca, aulas de 
smartphone, pilates, dança circular e 
ainda um espaço gourmet para promo-
ver o reencontro com os antigos amigos 
ferroviários e relembrar  os grandes mo-
mentos do dia a dia da ferrovia.

Possuímos uma biblioteca com lite-
ratura ferroviária, slides, fotos, Correio 
do Ferroviários, Resenha, etc... à dispo-
sição dos nossos associados para con-
sulta ou simples manuseio para matar 
saudades!

Em nossa sede mantemos um pe-
queno museu com peças ferroviárias 
dos áureos tempos da RFFSA. Temos 
uma praça com um painel do artista 
plástico Poty Lazarotto, em azulejos 
pintados homenageando a laboriosa 
classe do  “Guarda-freios”, bem como 
um truque com rodeiros e uma autên-
tica drezina.

Estamos aguardando a chegada de 
um “auto-de-linha” Fermont com vago-
nete para enriquecer ainda mais o nos-
so acervo histórico e mantê-los em bom 
estado de conservação, preservando-os 
para que as gerações futuras possam 
conhecer um pouco do passado ferrovi-
ário do Brasil. 

Mantemos representações em Ma-
fra e Porto União/União da Vitória, para 

Prezados Ferroviários e apaixonados por ferrovia!

atendimento dos aposentados e pensio-
nistas dessas regiões. 

Contudo, com o advento da pande-
mia, que pegou a todos de surpresa, tra-
zendo como consequência uma inflação 
desenfreada, adicionados a isto, o des-
caso do governo, em relação a situação 
financeira do ferroviário aposentado/
pensionista, deixando-lhes de conceder 
reajustes há mais de 3 anos, impedindo 
a associação de corrigir o valor da men-
salidade, hoje cobrada no valor irrisório 
de R$13,00, a situação da UNIFER se 
agrava ainda mais, pois além da ocor-
rência de falecimentos vemos o efetivo 
ser reduzido por desistência de associa-
dos que, provavelmente, por problemas 
financeiros, vêm-se na contingência de 
pedir o desligamento. Hoje, apesar dos 
esforços desenvolvidos pela diretoria, o 
efetivo da entidade se limita a 250 as-
sociados.

Tais fatos culminam com a redu-
ção significativa da receita da entidade 
a ponto de estarmos arrecadando, em 
mensalidades, valores que não cobrem 
as despesas fixas (energia, água, telefo-
ne, internet, salário da secretaria e ma-
terial de escritório) representando um 
déficit em mais de 40% mensais.

Diante desse quadro, estamos ado-
tando várias medidas de contenção de 
despesas e, principalmente, ações para 
aumentar a receita da entidade.

Uma das soluções é aumentar o nú-
mero de associados! 

Portanto, o momento é de somar e 
para isso precisamos, de sua ajuda para 
aumentar o número de associados.  

Por isso estamos 
conclamando à toda classe: 

NÃO DEIXE A HISTÓRIA MORRER!
Venha somar conosco e nos ajudar 

a manter o nosso patrimônio que tam-
bém é seu e a preservar a bonita histó-
ria que ao longo dos anos ajudamos a 
escrever. 

Por isso está aqui o nosso apelo: 
VENHA ASSOCIAR-SE À UNIFER

Se ainda não precisou dela, certa-
mente chegará o dia em que você ou 
sua família ira procurar socorro para 
solução de uma situação e não terá a 
quem recorrer. 

Este apelo não se resume somente 
ao pessoal de Curitiba, mas a todo fer-
roviário aposentado/pensionista, seja 
da região de Ponta Grossa, Londrina, 
Mafra, Porto União/União da Vitória, 
etc. Onde residir um aposentado/pen-
sionista a UNIFER tem a capacidade de 
atendê-lo. Só por isso já vale a pena 
associar-se!  

A UNIFER é o último reduto ferrovi-
ário ainda preservado e que busca dar 
guarida a nossa classe e você pode aju-
dar a mantê-la.

Nosso apelo é dirigido à toda classe 
ferroviária. Todavia, é importante sa-
lientar que o estatuto da UNIFER admite 
também a associação, na qualidade de 
“associado colaborador” de pessoas 
que são ferroviaristas, isto é, apaixona-
dos por trem!  Portanto, se você que não 
foi ferroviário, possuindo ou não vínculo 
familiar com ex-funcionários da RFFSA, 
mas tem interesse em participar das ati-
vidades da associação, fica aqui o nosso 
convite para procurar a nossa secretaria 
e preencher a sua ficha de filiação.

Visite-nos em nosso endereço e ve-
rifique “in loco” o que construímos ou, 
então, visite o nosso site www.unifer.
org.br ou faça contato com nossa se-
cretaria através do telefone (41) 3222-
9855, do celular com WhatsApp (41) 
98872-1050 ou, ainda, através de e mail 
secretaria@unifer.org.br e assine sua fi-
cha de filiação. A DIRETORIA

UNIFER

ANOS
31

Assista o vídeo sobre os
30 anos da UNIFER no Youtube:

www.youtube.com/watch?v=rku4J2wJdwg
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Uma Viagem Para Deixar Saudade
Cumprindo um dos eventos pro-

gramados para 2022, a UNIFER coman-
dou uma nova viagem dos CAÇADORES 
DE MARIA-FUMAÇA, desta vez para a 
região servida pela Estrada de Ferro 
Dona Teresa Cristina, em Santa Catari-
na, a partir da cidade de Tubarão.

A expedição, composta de 26 
caçadores, deslocou-se da sede da 
UNIFER, no dia 20 de agosto, às 9 ho-
ras, com destino à cidade início da 
viagem, onde chegou por volta de 17 
horas, dirigindo-se diretamente ao 
Museu Ferroviário, onde foi muito 
bem recebida e apresentada às pe-
ças ferroviárias ali existentes, onde se 
pode constatar a presença de várias 
locomotivas a vapor, umas ainda em 
franca atividade, como aquelas que 
conduzem os trens turísticos da re-
gião, outras em fase de recuperação 

oferecido, para degustação, aperitivos 
de produtos da região e um ótimo al-
moço.

A tarde foi animada por excelen-
te conjunto musical que brindou os 
presentes com a execução de músicas 
regionais e outras, enquanto alguns se 
dispunham a percorrer a vinícola para 
adquirir produtos da região, principal-
mente o saboroso vinho regional.

Ao entardecer o grupo retornou 
de trem a Tubarão, ao hotel e no dia 
seguinte, à Curitiba, aonde chegou às 
19 horas.

Foi uma viagem memorável e que 
deixará saudade.

Mas não para por aí. Seguramente 
no próximo ano novas aventuras do 
grupo de Caçadores de Maria-Fumaça 
irão acontecer.

e outras ainda mantidas apenas como 
peças de museu, para relembrar o 
passado ferroviário da região.

Em seguida a comitiva dirigiu-se 
ao excelente hotel San Silvestre, onde 
já estavam reservadas as acomoda-
ções e em seguida ao restaurante 
Bella Vista, especializado em frutos 
do mar, situado próximo à cidade de 
Laguna. 

Mas o ponto culminante da viagem 
estava reservado para o dia seguinte, 
um domingo ensolarado, quando o 
grupo alojado em bem conservado 
carro de passageiro, os caçadores, 
num clima festivo (com direito a gai-
teiros e encenação teatral (esquete) se 
dirigiram à cidade de Urussanga, polo 
vinícola da região. 

A recepção em Urussanga foi feita 
na Vinícola Amazon, onde ao grupo foi 
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Reunião promovida pelos ex-alunos do CFP de Curitiba, teve lugar no dia 26 
de agosto, na sede da UNIFER, dela participando aproximadamente, 40 ex-inte-
grantes do Centro de Formação Profissional Cel. Durival Britto e Silva, mantido 
pelo Acordo RFFSA/SENAI. Foi um encontro de congraçamento de um grupo 
de amigos e colegas que tiveram a oportunidade de frequentar um dos melho-
res educandários de formação profissional de Curitiba nos melhores tempos da 
RFFSA e que deixou muitas saudades. O evento foi organizado pelos ex-alunos 
Odilo Hoy da Silveira, Gerson Amaral da Cruz, pelo Divonsir Ferrari e pela Deu-
suita Lyrio, que prepararam um bem sortido jantar, regado a churrasco e boas 
cervejas, para recepcionar os participantes. Foi um momento para matar as 
saudades, trocar figurinhas e confraternizar. A intenção é que este tenha sido 
o primeiro de muitos encontros no sentido de integrá-los como associados à 
UNIFER.

A Diretoria da UNIFER agradece a participação do grupo e convida seus in-
tegrantes a se associarem para que venham contribuir para a longevidade da 
entidade e, por consequência, terem acesso à todas as atividades oferecidas 
aos associados.

Encontro Ex-Alunos Centro de Formação Profissional - CFP

Ferroviário conta um causo

Um ou outro

Autor: Victor José Ferreira 
Ferroviário e Ferroviarista aposentado da extinta RFFSA no seu livro 

“Estórias do Trem – Uma viagem no folclore Ferroviário”

Em um dos hortos florestais da Estrada de Ferro havia, entre outros ani-
mais de tração, um burro que prestava valiosos serviços.

Embora já meio idoso, o animal era rijo, forte, mas dócil. Nunca empacara, 
podia-se contar sempre com ele. Certo dia, porém, o burro não se levantou. 
Estava doente.

O processo foi rápido. No dia seguinte, o animal faleceu.
Como seu concurso era essencial para as atividades do Horto, o Encarrega-

do que respondia pelos serviços (o Horto estava temporariamente sem Enge-
nheiro para chefia-lo) passou o seguinte telegrama para o seu Departamento, 
na sede da Estrada:

“Um burro ficou doente e morreu. Pergunto se devo comprar outro ou 
esperar a chegada do Engenheiro novo.” 
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Nasci na cidade de cidade de Ca-
lógeras (PR), no dia 5 de setembro de 
1935. Filho do ferroviário José Pin-
to Graminho e de Rosalina Moreira 
Graminho, vivi minha infância e ado-
lescência em pátios ferroviários, em 
moradias fornecidas pela Rede para 
seus funcionários. Meu pai era Feitor 
de Turma, estava lotado na 8ª Resi-
dência e prestava serviços na estação 
de Arapoti. Ali passei tempos memo-
ráveis caçando, pescando, nadando 
nos rios próximos, soltando pipas, 
estudando, enfim fazendo tudo que 
um adolescente do interior faz. Aos 
14 anos, porém, minha vida começou 
a mudar. Os folguedos foram substi-
tuídos pela aprendizagem, uma vez 
que meu pai, como era praxe aconte-
cer com os filhos de ferroviário, obte-
ve autorização do agente da estação 
local para que eu pudesse aprender 
a atividade telegráfica. Assim minha 
existência mudou radicalmente. A 
responsabilidade pelo aprendizado 
me fazia frequentar a estação duran-
te os dois períodos do dia, na ânsia de 
rapidamente aprender o ofício e po-
der ingressar na Rede, pois este era o 
desejo de todo garoto filho de ferro-
viário.  Ao término de um ano, graças 
ao meu empenho, já dominava o al-
fabeto Morse com segurança, recebia 

e transmitia mensagens. A prática me 
fez um telegrafista completo. Nada 
faltava, era só aguardar a nomeação. 
Todavia, um incidente serviu para 
atrasar meu objetivo. Decisão admi-
nistrativa determinava novas regras 
para admissão. A partir de então as 
admissões só poderiam ocorrer com 
16 anos ou mais. Todavia, como eu já 
estava praticando, dei continuidade a 
atividade para aguardar completar a 
idade de ingresso. 

Em 1950 nossa família mudou-se 
para Wenceslau Braz, mas este episó-
dio não alterou a minha rotina, pois 
continuei a praticar, agora na nova es-
tação. 

E chegou o momento tão espera-
do: era o ano de 1951 quando fui con-
vocado para fazer exame de admissão 
em Ourinhos, então sede do 4º Distri-
to. Como não poderia deixar de ser, fui 
aprovado e no ano seguinte, mais pre-
cisamente no mês de abril, nomeado 
como praticante de telegrafista com 
lotação na estação de Serra Morena, 
na qual permaneci por 6 meses. A 
partir daí começaram a se suceder as 
peregrinações pelas estações vizinhas, 
para substituir pessoal em férias, o 
que era normal na classe de estação. 
A primeira experiência em estação 
maior se deu em Uraí, para onde fui 

SEBASTIÃO PINTO GRAMINHO

designado em regime de substituição 
e aí permaneci por 6 meses.  Ao com-
pletar meu primeiro ano de trabalho 
fui contemplado com meu primei-
ro período de férias. O retorno já se 
deu em outra estação, desta vez em 
Lisímaco Costa. A vida continuava nor-
mal, saindo de vez em quando para 
substituir colegas em férias em outras 
estações, até que em 1960 fui trans-
ferido para Wenceslau Braz, ora em 
serviços fixos, ora saindo para substi-
tuições em estações do trecho sob a 
jurisdição do 4º Distrito. 

Ao se encerrar o ano de 1971 rece-
bi determinação de transferência para 
a estação de Apucarana, onde assumi 
no mês de janeiro de 1972.  Como esta 
nova sede era uma das estações mais 
importantes do 4º Distrito, era lógico 
que as tarefas fossem bem maiores e 
duplicadas, levando-me a obter gran-
de experiência para a execução dos 
trabalhos de maior responsabilidade e 
complexidade.

Meu desempenho foi notado pe-
los Fiscais de Estação srs. Arnaldo Gri-
tlet e Airton Camatti de Christo, que 
conhecedores de que a equipe de 
fiscalização das estações apresentava 
déficit, influindo negativamente no 
bom desempenho das fiscalizações, 
me convidaram para fazer parte do 
grupo. Evidentemente que um convi-
te deste não se despreza, pois além 
de tudo era a possibilidade de coroar 
com êxito um desejo que comecei a 
pôr em prática aos 14 anos, quando a 
boa vontade do agente de Estação de 
Arapoti Sr. Arapoti Sr Nelson Pinto me 
incentivou e me ensinou a prática da 
telegrafia. 

Em setembro de 1979 ocorreu mi-
nha transferência para Curitiba, com 
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SEBASTIÃO PINTO GRAMINHO

lotação da área financeira, res-
ponsável pela fiscalização das es-
tações quando iniciei um período 
de treinamento para a nova fun-
ção que desempenhei por longos 
anos até a minha aposentadoria 
em 31 de outubro de 1983, já 
como Fiscal de Rendas. 

Desde que me transferi para 
Curitiba adotei o bairro do Cajuru 
para residência, onde permane-
ço até a presente data.

Fui casado em duas opor-
tunidade, mas minhas esposas 
faleceram prematuramente, dei-
xando-me, porém, com 9 filhos, 
todos com vida própria.

Atualmente sou casado com 
Ana Nascimento Graminho, com 
quem participo de atividades 
junto a paróquia de São José, em 
Vila Oficinas, onde por alguns 
anos desempenhei as funções de 
Ministro da Eucaristia, das quais, 
em razão de problemas de saúde 
tive que me afastar.

Faço parte da diretoria da 
UNIFER a partir de sua criação, 
entidade criada para dar suporte 
às reivindicações dos aposenta-
dos e pensionistas e que mantém 
diversas atividades à disposição 
de seus associados, tais como 
jogos de bocha, de sinuca, aulas 
de pilates, de smarfones, dança 
circular, além de oferecer espaço 
para recreação.	

A UNIFER, que já completou 
31 anos de existência, e está lo-
calizada, com sede própria, à rua 
dos Ferroviários, 127, em Vila 
Oficinas, onde pratico, quase que 
diariamente, o jogo de sinuca 
com amigos associados. Já par-
ticipei do torneio de sinuca, nos 
jogos da Unifer que acontecem 
anualmente, sendo vencedor em 
uma das edições.

 Faça como eu, associe-se e 
venha participar de tudo quanto 
a associação oferece aos seus as-
sociados!

  Constantina é associada a UNIFER, na representação de Mafra desde 2019, 
contando, portanto, com 3 anos de filiação à entidade.

É viúva do ferroviário RAUL DE FREITAS, que atuou durante muitos anos na 
Oficina de Mafra, na condição de artífice. 

Dona Constantina é funcionária pública na Prefeitura Municipal de Mafra há 
37 anos, tendo exercido a função de secretária no mandato de seis legislaturas.

É pessoa muito dedicada às coisas da comunidade, desempenhando papel 
muito importante para a solução de assuntos que visem a melhoria das pessoas. 
Presta, inclusive, grande colaboração à representação de Mafra, levando o res-
ponsável, Itamar Henrique, a agraciá-la com o livro 30 anos da UNIFER, cujo exem-
plar foi-lhe entregue conforme se vê da foto abaixo. 

À Dona Constantina fica aqui os agradecimentos da UNIFER por sua colaboração. 

EM MAFRA

CONSTANTINA 
FERNANDO FREITAS

Na programação de 
eventos da UNIFER para 
o ano de 2022 estava 
prevista a realização, no 
mês de agosto, dos jo-
gos de inverno. Contudo, 
em função da coincidên-
cia com a realização da via-
gem de trem dos Caçadores de 
Maria-Fumaça vimo-nos obrigados a 
mudar a data para o mês de outubro. 

Este é um evento que já se tornou 
tradicional e por isso não poderíamos 
deixar de realizá-lo, mesmo que com 
algum atraso,  por se tratar de um en-
contro que mexe com os associados e 
familiares. 

Por isso estamos conclamando: ou-
tubro está chegando e vem aí os “Jogos 
da Unifer”. 

– Preparem-se para participar!
Os jogos serão realizados no período 

de 19 a 22 de outubro, compreendendo 
torneios das modalidades de sinuca, bo-
cha e truco, atividades de maior prefe-
rência de nossos associados. 

Os jogos serão aber-
tos no dia 19, à tarde, 
com disputas de sinuca, 
em torneio, que poderá 
ser simples ou em du-

plas. Nos dias seguintes, 
ocorrerão as demais parti-

das desta modalidade para se 
conhecer os vencedores que dis-

putarão no dia 22 o título de campeão 
e vice campeão. Paralelamente serão 
realizadas, nesse dia (22), as partidas 
das demais modalidades, ou seja os tor-
neios de bocha feminino e o barulhento 
jogo de truco!

Para fechar com chave de ouro o 
evento, após o encerramento das par-
tidas será servido, mediante participa-
ção financeira (rateio) dos presentes, 
um delicioso churrasco, regado a refri-
gerantes, cervejas e até uma boa caipi-
rinha, para alegria de todos!

As inscrições para participar esta-
rão abertas a partir do dia 03/10, na 
secretaria, com a Sandra! Participem! 
Não fiquem de fora desse Torneio! 

Jogos da UNIFER
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Aniversários
FALECIMENTOS 

Comunicamos, com muito 
pesar, o falecimento dos seguin-
tes associados: RENATO ANTÔ-
NIO KOWALSKI, falecido em 10 
de julho de 2022; NELSON ZAN-
LORENZI, falecido em 13 de julho 
de 2022. Às famílias enlutadas a 
Diretoria da UNIFER apresenta 
sentidas condolências.

OUTUBRO
19   ALCY IVAN COMAZZETTO
14   ANTONIO CARLOS PAIVA
01   CARLOS ALBERTO DA COSTA E SILVA
10   CELSO CORDEIRO PINTO
28   DALTON FERREIRA RIBAS
10   DANUTA K. DA ROCHA
30   DIÓGENES COSMo DA SILVA
25   DIVONSIR FERRARI
08   ELOIR SOLANGE BASSO
31   EURICO DOS SANTOS
03   FELIZ ALBERTO SOARES
12   GILBERTO DE MELLO
20   IVO CHRISOSTOMO
10   IVO GREIN
22   IVO PADUIM
25   JOÃO MARIA LEMISKI
09   JOSÉ HARALDO CARNEIRO LOBO
03   JURANDYR DE FRANÇA
01   LAERTES PINTO
07   LUIZ CARLOS G. DO NASCIMENTO
12   MARIA DE LOURDES MAFRA DECARLI
21   MARILENE TABORDA DE OLIVEIRA
01   MARLENE JAVOSKI DELFRATE
18   NADIR UNGER RIBEIRO
05   PEDRO COSTA
06   PEDRO MOREIRA BENEDITO
18   ROBERTO LUIS DO NASCIMENTO
09   RUTH SCHINEMANN DE ALMEIDA
12   SEBASTIÃO JOSÉ BARBOZA
09   TEREZA DE MACEDO AUGUSTINHO
28   WILSON JOSÉ CASAL DEL REY

NOVEMBRO
13   ALBARI DE ALMEIDA PERCEGONA
22   ANTONIO JORGE PEREIRA
29   BERNARDO YOZO MATSUO
11   CLÁUDIA FERNANDA DE F. STORELLI
07   DJALMA COSTA PALMEIRA
05   ELZA BORGES DOS SANTOS
18   EVANIR MACHADO
26   GERSON AMARAL DA CRUZ
10   GERSON KADLUBOWSKY
23   ITAMAR MOREIRA ROSE
30   IVANILDA ANTUNES
22   JAIR CARLOS RATTMANN
18   JOSÉ PAES FERRARI
03   JUSSARA MARIA RIBEIRO RIECHI
15   LINDACIR PETERS E SILVA
01   LUCINÉIA DE PAULA
22   MERSI MARIA KAIS
25   NILSON CARLOS ROCHA
11   ORLEI JOSÉ BARBOSA
14   OSMAR CARLOS FERREIRA DA SILVA
01   SANDRA REGINA COLLA
08   SANDRO PEREIRA
16   THADEU PABIS
10   VANDERLEI CORADEL
05   VICENTE TIBURSKI

DEZEMBRO

12   ADARCIR DE SÁ DOS SANTOS
11   ALIETE PULSIDES MARTINS
03   ALVACY LOIZETE F. DE MELO
18   BENEDITA DE JESUS PEREIRA
20   CARLOS EDUARDO HINTZ
09   CARLOS ROBERTO CORDEIRO
20   CLÁUDIO MORETTI
27   EZÍDIO NATAL SANDRI
08   HILDEBRANDO COSTA
28   IVONETE FERREIRA VARGAS
07   JOSÉ CARVALHO DA ROCHA
31   JULIO CEZAR DE CASTRO
04   LYLIANE MATTOS VIANA
16   NAIR RIBEIRO BARBIY
25   NATALICE TESCE
23   OTÁVIO JUST
05   PAULO ROBERTO DE LARA
28   ROBERTO CARDOSO
19   ROBERTO TABORDA MAFRA
13   SUELY TEREZINHA KRYGIEROWICZ
28   VARAILDES LISBOA BOGACZ

Reajuste Salarial

Continua a polêmica do reajuste salarial da catego-
ria. Após a decisão judicial para que a VALEC voltasse a 
negociar com a Federação Nacional dos Trabalhadores 
Ferroviários – FNTF e sindicatos filiados, iniciaram-se 
as tratativas para a busca de um reajuste salarial, já 
que a categoria está sem qualquer aumento salarial há 
mais de 3 anos (o último foi em 2019). 

Infelizmente as negociações não têm chegado 
àquilo que se espera. De pronto a VALEC já rejeitou 
qualquer possibilidade de conceder reajuste para os 
anos de 2020 e 2021, sob a alegação de que havia de-
cisão governamental para que não fosse concedido 
qualquer reajuste para servidores públicos. 

Para a data base 2022, a VALEC se dispõe a con-
ceder um reajuste de 5% (cinco por cento) com paga-
mento a partir da data em que for assinado o acordo 
coletivo, sem retroagir ao mês de maio, que é a data 
base da categoria. 

Esta proposta, porém, está sendo rejeitada pelos 
Sindicatos, levando o assunto a novas discussões, mas 
pelo que se percebe com poucas chances de reverter 
esta situação, levando a termos a possibilidade de ver 
o assunto a ser levado ao TST através da proposição 
de Dissídio Coletivo, o que demandará um prazo maior 
para decisão.

Infelizmente, só nos resta aguardar e torcer para 
que a FNTF obtenha bom sucesso nas negociações 
conseguindo um reajuste decente que amenize a situ-
ação aflitiva por que passa a categoria. 

Bodas de Diamante: 
Mário Bertelli e Maria de 
Lourdes Teixeira Bertelli

Era 28 de abril do longínquo ano de 1962 quando o ca-
sal MÁRIO BERTELI e MARIA DE LOURDES TEIXEIRA, rece-
biam as bençãos do Pároco da Igreja Sagrado Coração de 
Maria, em Curitiba, trocavam alianças, selavam um gran-
de amor e se uniam pelos sagrados laços do matrimônio, 
para a alegria de seus pais e com o carinho de seus amigos. 
Vieram as bodas de prata, de ouro e o casal, sempre man-
tendo uma vida de respeito e amor, com o apoio de seus 
filhos e netos, a quem dedicaram toda as suas existências, 
chega aos 60 anos de uma feliz união. O amor inquebran-
tável que os uniu durante todos estes anos se assemelha a 
resistência de um diamante, que além da beleza incrível é 
pedra que nunca se quebra, tal qual o casamento do Má-
rio e de Dona Maria de Lourdes. Para celebrar tão grande 
benesse que Deus lhes concedeu, no dia 28 de abril, o ca-
sal comemorou a data com singela solenidade na Igreja 
do Cristo Rei, onde uma vez mais receberam as bênçãos 
divinas rodeados por seus familiares e amigos. Ao casal a 
Diretoria apresenta seus cumprimentos e roga a Deus que 
essa união seja ainda muito duradoura.
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